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						Apresentação


			Adolescente apaixonado e educador envelhecido têm, pelo menos, uma coisa em comum: amam falar do que gostam.




			Tal como um jovem que só pensa na primeira namorada, em seus sonhos, nas conversas que tiveram, um educador adora falar de escola, alunos, professores, avaliação e tudo mais que compõe o cenário desse admirável teatro sintetizado na palavra escola. E assim como ninguém se surpreende com o amor imenso que extravasa das páginas de um diário adolescente, não há razão para qualquer surpresa ao perceber amor igual, de intensidade ainda maior, embora mais sereno, que emana das páginas do diário de um educador.




			São crônicas desse amor, são páginas dessa vida que compõem o livro que agora você tem em mãos.




			Diferentemente de outras obras que escrevi, este livro não se originou de um projeto consolidado, livro de roteiro previamente tratado ou análise aprofundada. Ao contrário, esta é uma reunião de ideias soltas, reflexões fugidias, lembranças curiosas e estimulantes, lembretes inequívocos que desenvolvi ao longo de três anos.




			Como professor que por mais de 40 anos atuou na sala de aula, incorporei à minha rotina o compromisso quase religioso de produzir uma crônica por dia, debruçando-me sobre o contraste entre a escola que observo e aquela que vivi, o permanente desafio das salas de aulas e o vigor de professores inesquecíveis e geniais – que geniais e inesquecíveis seriam sempre, fossem quais fossem as características de seus alunos.




			Não redigi essas crônicas com a intenção de transformá-las em livro; a maior parte delas, nem pensava em publicar. Aqui e ali, acolhendo pedido de uma escola, de um jornal especializado ou de um colega, enviava este ou aquele texto, certo de que o tempo, sempre ele, os apagaria. Muitas vezes, a inspiração para a crônica do dia vinha de perguntas ouvidas em palestras, propostas que recebia em jantares, pensamentos que ousava à espera de um voo. Divagando entre maneiras diferentes de apresentar uma aula, estímulo à leitura, construção de significações, exercícios para aprendizagem significativa, disciplina e indisciplina, deixava-me levar pelo tema, escrevendo pensamentos com os quais compunha a melodia cotidiana.




			Mas, como um diário adolescente que algumas vezes se torna público, estas confidências chegaram à Papirus e assim nasceu este singelo Diário de um educador: Temas e questões atuais.




			É intenção legítima de seus editores que o livro agrade aos professores; é minha certeza inequívoca de que foi muito agradável refletir por meio da escrita e agora dividir com novos e com leitores amigos de sempre os sonhos e os segredos destas muitas confidências.




			1
Para gostar de ler




			– Pois é, doutor, adoraria perder uns sete ou oito quilos, mas não consigo. É bem verdade que não abro mão de minha feijoada aos sábados, jamais deixo de lado uma bela macarronada e nada trabalha tão bem pela minha autoestima como devorar enormes porções de tortas, carregadas na calda de chocolate.




			É mais do que evidente que essa conversa expressa a clara incongruência entre o que se deseja e o que efetivamente se faz para a transformação de um sonho em realidade. A mesma metáfora, acreditamos, aplica-se ao fato de os jovens não gostarem de ler e, dessa forma, dedicarem bem mais tempo ao telefone, à lanchonete, à televisão ou aos videogames que aos livros. Da mesma forma como não basta apenas desejar perder peso, basta menos ainda apenas reclamar que os alunos deveriam se dedicar mais às leituras. O essencial é fazer com que eles aprendam a gostar de ler.




			Mas como é possível aprender a gostar de leituras? A resposta é bem mais ampla que a singeleza de parcas sugestões, pois envolve desde hábitos familiares até valores efetivamente exercitados no lar e na escola, desde um conceito cultural de “valor humano” até a contracultura que nos assedia e o consumismo que nos envolve. Mas a amplidão da resposta não impede que algumas sugestões práticas possam, ainda que parcialmente, minimizar o problema. Essas sugestões, entretanto, escoram-se na premissa de que, em uma escola na qual se considera importante o hábito da leitura, existe uma ação coordenada de todos os professores em todas as disciplinas e a leitura não representa apenas inglória missão do professor de língua portuguesa. Vamos a elas:











			 A escola proporciona acesso fácil à biblioteca, estimula a frequência dos alunos a ela, mantém atualizado seu acervo de livros e periódicos? O funcionário responsável pela biblioteca é efetivamente leitor apaixonado que busca “cúmplices” para compartilhar o que descobre e o que aprende a cada dia?




			 Será que professores de todas as disciplinas – ou da maior parte das disciplinas – reservam uma ou mais aulas mensais para promover círculos de leitura, trazendo para a sala de aula textos, reportagens, sínteses ou outras matérias com questões interessantes e pertinentes ao tema que estão trabalhando e solicitam a contextualização das atividades de leitura desse dia aos conteúdos específicos que desenvolveram ou pretendem desenvolver em outras aulas?




			 Será que os professores elaboram perguntas intrigantes, curiosas, envolventes, engraçadas e cujas respostas somente podem ser conquistadas em livros ou revistas que sugerem aos alunos, levando-os a pesquisar sobre o tema em diferentes fontes?




			 Será que, uma vez por bimestre, dividem os alunos em duplas para um “exame médico” da capacidade de leitura, fazendo-os ler um para o outro um texto específico e atribuir ao colega um “atestado” de saúde para a fluidez dessa leitura? O ideal seria que o professor fizesse, ele próprio, esse “exame”, mais ou menos como quem faz um exame de vista, mas, como essa missão é quase impossível, pode estabelecer as regras e solicitar a ajuda da classe. Os alunos que não “passarem” nesse exame deverão exercitar-se para uma outra oportunidade.




			 Será que os professores fazem referências frequentes às obras que leem, se é que leem outras obras além do livro didático? Será que todos os adultos deixam transparecer seu sentimento de apreço pela cultura e de admiração autêntica aos que leem mais e se expressam com maior clareza?




			 A escola promove gincanas ou olimpíadas culturais, nas quais exalte, ao lado de esportistas dedicados, leitores apaixonados? Existe um organismo na escola que facilite a publicação de textos preparados pelos alunos? Esses textos são valorizados perante a família e a comunidade?




			 Será que, uma vez por mês, é possível reservar uma aula para que os alunos dramatizem um texto de qualquer conteúdo com base em pesquisas que envolvam necessidades de leitura? Existem projetos para a realização de obras textuais coletivas?




			 Será que os professores elaboram testes de com-preensão de textos específicos de sua disciplina e os aplicam à classe, vez por outra? Essa é uma brincadeira simples, agradável e envolvente, que cada professor pode proporcionar em sua disciplina. Basta organizar questões objetivas sobre a efetiva compreensão de um texto específico, fazer uma leitura desse texto em classe, fazer a leitura de questões – podem ser do tipo verdadeiro/falso – que cubram sua compreensão e solicitar aos alunos que anotem as respostas e avaliem o escore obtido.




			 Será que as provas apresentam questões que realmente estimulam interpretações de texto?




			 Os alunos efetivamente aprendem a buscar sentido nas notícias que leem? Os assuntos do cotidiano explorado pela mídia impressa são, em algumas oportunidades, colocados em discussão, propondo hipóteses, sugerindo críticas?




			 Os professores de diferentes disciplinas organizam, uma ou duas vezes por semestre, ateliês ou oficinas de leitura, em que os alunos sejam convidados a selecionar textos de interesse, apropriando-se de suas ideias centrais e apresentando-as uns aos outros com a supervisão do professor?











			Talvez essas sugestões não sejam suficientes para despertar o gosto e a paixão pela leitura, mas ao menos mostram aos alunos que a importância que os professores atribuem a essa prática não se esgota na singela observação de que deveriam ler mais. Sugerem, ainda, que ler bastante e bem é utilíssimo para a língua portuguesa, mas não é nem um pouco menos importante para qualquer outra disciplina, nem mesmo para a indispensável arte de pensar que todo educador busca construir.




			2
Um estudo de caso




			Lúcia não está satisfeita consigo mesma. Ao subir na balança, como faz toda segunda-feira, descobriu que estava com um quilo a mais que na semana anterior. Com esse acúmulo, já eram muitos quilos acima do peso. Não apenas a balança, mas também suas roupas já denunciavam o excesso. Não demoraria muito, o marido inventaria alguma piadinha e, se assim prosseguisse, os colegas da filha, de maneira carinhosamente mordaz, iriam chamá-la de “bujãozinho”. Ela precisa perder quatro quilos.




			Abalada pelas dificuldades que essa certeza impunha, reuniu conselhos de médicos, de nutricionistas, de seu personal trainer e, principalmente, de amigas mais experientes. Municiada de toneladas de sugestões, percebeu que havia duas linhas de ação possíveis. A primeira seria um corte radical no consumo de carboidratos. Dessa forma, mergulhada na tal dieta da USP, viveria praticamente de saladinhas, iogurtes, presunto e ovo cozido em cima de ovo cozido. A segunda sugeria mudança em seus procedimentos. Nada de um bocadinho aqui, um salgadinho ali, um docinho hoje e amanhã também. Seria necessária uma nova mentalidade, entender a alimentação como necessidade e não como luxúria, regras rígidas para equilibrar os diferentes tipos de alimentos, raros excessos, pouca bebida, nada de cigarros e, sobretudo, exercícios diários, ainda que com critérios.




			Qual das duas alternativas você acredita seria a melhor para Lúcia? Tanto com uma quanto com a outra, por certo, perderia o excesso de peso. A primeira em pouco mais de dez dias, a segunda em cerca de um mês e meio. A primeira, com transformação radical, sofrimento e imperiosa necessidade de voltar a fazê-la cinco ou seis meses depois; a segunda não produziria resultados significativos senão após algum tempo, mas, como modelava novo olhar e novo procedimento, seus resultados não teriam como não ser mantidos.




			A opção oferecida para Lúcia vale tanto para perder peso como para educar filhos. Se, em certos momentos, ou como reflexo de algumas atitudes que nos preocupam, acreditamos na necessidade de mudança, vale menos buscá-la com um conjunto de ações radicais, drásticas e que terão pouca duração ao tirar de nós mesmos aquilo que efetivamente somos. Vale bem mais assumir certos procedimentos que, mudando de forma sutil nossa conduta, levam-nos a alterações significativas de comportamento, fazendo surgir uma nova pessoa. Mas quais seriam esses procedimentos?




			Comecemos com os quatro “Es” de uma boa relação afetiva. Você realmente escuta seu filho ou apenas ouve o que ele fala? Existe uma imensa diferença entre ouvir e escutar. Ouvir é condição biológica, função natural do sistema auditivo, que independe de desejo ou atenção. Escutar, entretanto, implica ouvir com interesse, com carinho, sem exercer censura. 
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